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RESUMO 

 

 

A credibilidade dada nos programas criados para Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), por várias vezes está restrita apenas no papel. São projetos e programas sem 

destino devido, renunciando o compromisso e a responsabilidade de conduzir as 

campanhas para o indivíduo integrar-se na sociedade letrada, de valorizar a 

experiência de cada um e ampliar o universo cultural dos mesmos. Este artigo 

analisa o método freireano e as suas consequências para o aprendiz da EJA. 

Constata-se benefícios surpreendentes na aquisição de valores morais, éticos, 

políticos e culturais dos discentes adultos. A metodologia quando trabalhada com 

propósito adequado, beneficia o aprendiz na aquisição do conhecimento da leitura e 

da escrita, tornando-o um ser capaz de fazer parte das mudanças sociais, 

interagindo como artífice do progresso de contextualização, discernimento, 

participação e tomada de decisões que sejam favoráveis ao seu desenvolvimento 

cognitivo, afetivo e social. Para a realização dessa pesquisa, os dados constatados 

foram obtidos através da pesquisa bibliográfica com base em leituras de livros, 

relatórios, sites, artigos e revistas, que vislumbram a abordagem metodológica 

segundo a concepção de Paulo Freire. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Este trabalho analisa as metodologias utilizadas na Educação de Jovens 

e Adultos, focando o êxito e o fracasso na Andragogia (ciências ou arte de orientar 

adultos a aprender), que tem o propósito de minimizar o analfabetismo de adultos 

através da sua aplicabilidade. Baseando-se na literatura e autores renomados da 

educação é abordada a possibilidade através dessa prática em solucionar 

totalmente ou parcialmente o índice existente de analfabetos adultos, contribuindo 

significantemente na mudança do processo em foco através da leitura e da escrita, 

lendo o mundo com criticidade e acompanhando o desenvolvimento sócio-cultural 

em que vive. O objetivo do método freireano é tornar o aprendiz adulto um 

conquistador de seus desejos, anseios e realizações. 

O método freireano vai mais além, na verdade é uma concepção de tornar 

o ser humano politizado, sair da posição de oprimido. Para que se obtenham essas 

condições é necessário possuir conhecimento científico que agregue ao da própria 

vivência. 

A necessidade de um trabalho metodológico faz-se necessário para 

englobar os desfavorecidos no termo de conhecimento, ou mesmo, da educação 

formal. O método existe, mas não é colocado em prática corretamente nas 

instituições educacionais. A visão de transformação pela educação é de 

responsabilidade dos educadores que possuem o tão almejado “conhecimento” é de 

grande importância essa consciência de flexibilidade curricular, que leve as 

instituições da EJA uma metodologia com base em uma leitura crítica, que depende 

dos que fazem a educação. 

Foi realizado através da pesquisa bibliográfica um estudo que detecta o 

êxito dos educandos que são agraciados pelo conhecimento adquirido através do 

método freireano, como também o fracasso quando o mesmo não é aplicado 

corretamente. A partir dessas premissas, este trabalho enfoca a educação de jovens 

e adultos no Brasil e a metodologia freireana, analisando as conseqüências desta 

para o aprendiz adulto que traz a experiência vivida. O adulto possui limitações em 

aprender, pelo tempo desgastado dos anos, no entanto, tem a esperança de poder 



estar incluído no mundo dos letrados, sendo respeitado pela sua história e contexto 

social em que está inserido. 

 

 

 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL 
 
 

 
 

A visão do analfabeto como indivíduo alienado, incapaz, ignorante, à 

margem das decisões da sociedade e do poder constituído ao longo da história, 

continua influenciando a maneira pela qual os poderes públicos tratam a questão da 

Educação de Jovens e Adultos, sua inclusão na sociedade e inserção no mundo do 

trabalho. São várias investidas em campanhas e programas que não tiveram êxito 

pelo seu caráter emergencial, e na maioria das vezes assistencialista. 

A Educação de Jovens e Adultos no Brasil é marcada pela 

descontinuidade das políticas públicas insuficiente para dar conta da demanda. Os 

movimentos nas décadas de 1950 e 1960, em sua grande utilidade adotam o 

método que propunha uma educação ideológica que valorizasse o cidadão. Esse 

movimento procurava a conscientização, participação e transformação almejando 

uma sociedade mais justa e igualitária. Em 1963, Paulo Freire integrou o grupo para 

a elaboração do Plano Nacional de Alfabetização, processo interrompido pelo Golpe 

Militar. Foi um dos fracassos no que diz respeito à redução do analfabetismo no 

Brasil. Esse plano tinha como princípio a alfabetização através do processo de 

aprender a desenhar o nome, além de não garantir a continuidade dos estudos. 

O artigo 208, da Constituição de 1988, refere-se a educação de jovens e 

adultos como “aqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no 

ensino fundamental e médio na idade própria” , no parágrafo 1° deixa clara intenção 

de assegurar educação gratuita e de qualidade a esse segmento da população, 

respeitando a diversidade que nele se apresenta. 

A institucionalização da Educação de Jovens e Adultos no Brasil, 

possibilitou ao educando ler, escrever e compreender a língua, os símbolos, os 

meios de produção, a cultura, o esporte, tornando-se sujeito de mudanças. A EJA na 

história do país define sua identidade a partir de 1947, o Plano Nacional de 



Educação de Adultos foi instituído em agosto de 1945, definia que vinte e cinco por 

cento (25%) do Fundo Nacional de Ensino Primário seria destinado em prol de uma 

campanha nacional de educação para adultos e adolescentes como programa 

distinto de expansão do ensino elementar. Em 1958, realizou-se o II congresso de 

Educação de Adultos que marcou o momento da explicitação clara para o país de 

uma nova concepção de adultos, liderada por Paulo Freire. 

O II Congresso de Educação de Jovens e Adultos, realizado em Recife, 

marca o início de um novo período na educação de adultos, caracteriza-se pela 

intensa busca de maior eficiência metodológica e por inovações importantes, pela 

reintrodução de reflexão sobre o social no pensamento pedagógico, pelo apoio da 

população, esforços de grupos inteirados com o objetivo comum de levar o 

favorecimento da leitura e da escrita para mudar o contexto degradado que se 

encontrava a educação no Brasil. 

 

Qualquer ação educativa deve estar assentada em dois princípios 
básicos: primeiro refere-se à reflexão sobre o homem e sua vocação 
na busca de se afirmar como sujeito da história; segundo associa-se 
a posição do homem nesta história- sua ação no mundo como 
intérprete dele e criador da cultura. (JARDILINO, 2003, p.98) 

 

Os programas e campanhas que incentivam a alfabetização de adultos  

muitas vezes são limitados, criando uma insatisfação, porque não existe um 

programa que leve com respeito o objetivo proposto pela EJA no intuito de beneficiar 

alguns grupos desfavorecidos da escrita e da leitura. A ênfase excessiva posta na 

alfabetização como fator essencial à construção da cidadania ignora que não é o 

acesso à leitura e à escrita, é mais que isso, não é nem mesmo a educação, a 

escola, de uma maneira mais ampla que conduzirá o povo a conquistar a cidadania, 

e sim, a prática social e política, a participação do povo na luta por seus direitos 

sociais, livres e agindo como sujeito histórico fazendo-se cidadão. 

Percebe-se claramente que as políticas para o combate ao analfabetismo 

e a educação de Jovens e Adultos, em pleno século XXI, ainda se valem de ações 

que no passado levaram ao fracasso dos programas implantados. 

O desafio imposto para a EJA na atualidade se constitui em reconhecer o 

direito do jovem adulto de ser sujeito. Mudar radicalmente a maneira como a EJA é 

aceito e praticados incentivam novas metodologias, considerando os interesses dos 

jovens e adultos. Pensar novas formas da EJA de articular com o mundo de trabalho 



é investir seriamente na formação de educadores e renovar o currículo 

interdisciplinar e transversal, entre outras ações de forma que possa construir um 

direito, e não um favor prestado em função da disposição dos governos, da 

sociedade e dos empresários. 

 

 

 

UMA ABORDAGEM METODOLÓGICA SEGUNDO PAULO FREIRE 

 
 
 

O método freireano eclode para a realização do indivíduo na busca e 

conquista de um espaço dentro dessa sociedade avassaladora. A educação tem 

como dever proporcionar aos cidadãos meios para que através de suas realizações 

possam competir com igualdade e acompanhar com criticidade as mudanças 

precoces do mundo. Este é o objetivo que Freire tanto idealizou pra integrar os 

desfavorecidos culturalmente. 

Diante desses pressupostos, essa pesquisa tem como relevância a 

análise das práticas metodológicas e a sua aplicabilidade na EJA incentivando os 

profissionais na área educacional a instigar os discentes na busca de uma ideologia 

transformadora, permeando o conhecimento como veículo que conduz as novas 

perspectivas de almejar as realizações concretas do seu cotidiano. 

O aprendiz adulto busca a autonomia para atender as suas necessidades, 

de promover, apropriar-se e garantir a interação na sociedade letrada, construindo 

um mundo mais igualitário. 

Segundo Freire (2008), quanto mais crítico um grupo humano, tanto mais 

democrático e permeável, em regra. Capazes de buscar liberdade, quanto menos 

criticidade nos seres humanos mais ingenuamente tratam os problemas e discutem 

superficialmente os assuntos. Na sociedade moderna, a educação passou a ocupar 

um papel indispensável na integração do indivíduo ao meio social, cultural e político. 

A educação passa a ser mais um instrumento de conquista vital para que o indivíduo 

possa enfrentar os desafios da sociedade contemporânea com o avanço tecnológico 

e as novas mudanças do contexto histórico. 

Com as considerações abordadas dentro do processo educativo, vem em 

defesa da educação para jovens e adultos, Paulo Freire, que enfoca sobriamente a 



necessidade de uma educação de qualidade, tornando o ser humano com 

capacidade critica de ler o mundo de uma forma diferente. Não é suficiente apenas a 

codificação da escrita e sim o entendimento crítico do mesmo. O aprendizado da 

leitura e da escrita vai além do simples domínio da técnica da codificação e 

decodificação. 

Um dos pontos fundamentais do método freireano é a prática de liberdade 

através do diálogo, um fator primordial na relação professor-aluno, é na 

dialogicidade que o aluno pode indagar as suas dúvidas, indiferenças e qualquer 

fato que seja necessário a sua exteriorização. Freire (2008, p.107) , “a posição 

dialética e democrática implica, pelo contrário, a intervenção do intelectual como 

condição indispensável a sua tarefa”. 

O que é o Método Paulo Freire? Um dos pressupostos é a idéia de que 

“ninguém educa ninguém e ninguém se educa sozinho” (FREIRE, 2008, p. 68). A 

metodologia adotada está construída em uma idéia de um diálogo entre educador e 

educando, que há sempre partes de cada um no outro, o educador não pode trazer 

tarefas prontas e sim construir com o educando, respeitando o conhecimento prévio 

do mesmo, enfocando a realidade do aluno, trabalhando conceitos reais do dia-a-dia 

do saber do discente. O “círculo de cultura” é uma ideia que substitui a de “turmas 

de alunos”. “Círculos”, porque todos estão a volta de uma equipe de trabalho que 

não tem um professor ou um alfabetizador, mas um animador de debates, que como 

um companheiro alfabetizado, participa de uma atividade comum em que todos se 

ensinam e aprendem. “De cultura” porque muito mais que o aprendizado individual 

de “saber ler – e – escrever”, o que o círculo produz são modos próprios e novos, 

solidários, coletivos, de pensar construindo outra maneira de fazer cultura, respeita a 

realidade pessoal e social do educando, trabalha a importância da interdependência 

entre processo educativo e meio social, com visão holística (conscienti zação crítica e 

criatividade). 

De acordo com Brandão (2005), o método adotado é composto de três 

principais etapas pedagógicas: 

1° Etapa – Levantamento do universo vocabular 

Nessa etapa é concebida a idéia de que há um universo de falas presente 

na cultura do educando, que deve ser investigado, pesquisado, levantado e 

descoberto. A descoberta coletiva da vida, através da fala e do mundo, não deve 

servir apenas para que o educador obtenha subsídios, mas com a composição de 



um conjunto de materiais educativos (frases, palavras, fatos) crie momento comum 

de descoberta, integração e reconhecimento da identidade sócio-cultural. 

2° Etapa – Identificação das palavras geradoras 

Esta etapa corresponde à procura das palavras geradoras, trabalhadas e 

citadas pelo próprio educando. É definida como momento de trabalho comum, entre 

educando e educador. As palavras geradoras são retiradas dos debates com o 

alfabetizando, do círculo de cultura, são trabalhadas de forma que contenham todos 

os fonemas da língua portuguesa e devem incluir todas as dificuldades de pronúncia 

e escrita. Gadotti (2005) enfatiza que no trabalho com a palavra geradora, não basta 

compreender qual a posição da palavra, e sim o contexto social 

3° Etapa – Tema gerador 

Nesta etapa o educando já está em seu processo de construção de 

textos. A organização curricular se estrutura a partir do próprio processo de 

aprendizagem, que apresenta primeiramente o universo vocabular, e 

sequencialmente, as palavras e os temas geradores. Os temas geradores foram 

pensados por Paulo Freire para serem usados pelos educandos, com o intuito de 

pensar sobre o círculo de cultura, proporcionando-lhe maior conhecimento e 

capacidade de interpretação de seu cotidiano. 

A metodologia deve ser voltada à formação de cidadãos, mostrando aos 

alunos que o estudo faz diferença no seu cotidiano. A ação teoriza-se a partir da 

prática concreta, problematizadora para explorar as coisas, as relações entre fatos, 

num momento de pensamento, e voltada à prática para transformá–la como 

conhecimento discernido e competente (ação – teorização – ação). Ao colocar em 

prática o conhecimento mais elaborado surgem novas inquietações e perguntas que 

requerem processos de teorização, abrindo possibilidades para a contínua e 

permanente busca de novos conhecimentos. 

O adulto analfabeto possui uma visão clara do que significa ler e escrever. 

Ele sente isso, na pele, cada vez que precisa pintar o dedo para assinar ou pedir 

para alguém que leia o nome de uma rua. 

 

É preciso que a educação esteja em seu conteúdo, em seus 
programas e em seus métodos, adaptada ao fim que se persegue: 
permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-se como pessoa, 
transformar o mundo e estabelecer com os outros homens relações 
de reciprocidade, fazer a cultura e a história. (FREIRE, 1974, p.42). 

 



O educando não é uma conta bancária, onde são depositadas as 

informações sem serem catalisadas, absorvidas, o conhecimento só tem valia 

quando analisado e contextualizado criticamente e que prime a transformação para 

quem absorve. Um dos equívocos frequentemente encontrados na tecnologia atual 

de educação formal é a equiparação dos aprendizes como se não houvesse 

diferenças sensíveis entre eles. A pedagogia baseia-se em certos pressupostos e 

estabilizam certas práticas. 

Esses mesmos pressupostos e práticas aplicadas ao aprendiz adulto não 

podem trazer os mesmos resultados, pois o adulto é diferente da criança e do 

adolescente. A Andragogia tem outras premissas e orientações que não podem ser 

ignoradas ao se pretender fazer educação ou ensino de adultos. 

Knowles (1973), indica que em situações de aprendizagem, os adultos 

diferenciam-se de crianças e jovens, principalmente em relação ao autoconceito, 

experiência, prontidão, perspectiva temporal e orientação da aprendizagem. O 

adulto até aprende melhor que o jovem quando a experiência e a maturidade de vida 

fazem diferença, por isso, a necessidade da aprendizagem partir do círculo de 

cultura do educando, levando em conta o seu contexto social, vivência e 

experiência. 

A filosofia dos princípios políticos pedagógicos devem preservar a 

diversidade nas formas práticas de atuação, respeitando as diferenças culturais, de 

ritmo e organização das comunidades em que a alfabetização de adultos se realiza. 

Segundo Ferreiro (1999), o desafio de organizar a prática pedagógica a partir do 

modelo metodológico da resolução de problemas se expressa, principalmente, no 

planejamento de situações de ensino, é aprendizagem difícil e possível ao mesmo 

tempo. 

Uma proposta metodológica educativa que de fato pretenda desenvolver  

em seus educandos uma condição letrada que permita o efetivo uso da língua 

escrita tem que considerar uma diversidade de práticas buscando garantir, entre 

outras coisas, a construção de conceitos, regras e respeitando uma progressão no 

grau de complexibilidade na abordagem do sistema de escrita. 

O método Paulo Freire trouxe para a educação de jovens e adultos a luz 

da inclusão social, o humano através da escrita e da leitura desvela o mundo do 

conhecimento, pois o letramento insere o homem em seu contexto de vida, 

tornando-o o dono de sua própria conquista, a grandiosidade é que se torna 



protagonista de sua própria história. O letramento é resultado de uma inter-relação 

de fatores. É o resultado de uma negociação entre professor e aluno, entre tipos de 

usos sociais da escrita proposta em sala de aula e entre práticas sociais nas quais o 

indivíduo está inserido. Freire enfatiza a importância dessa troca de conhecimento 

para engrandecer a cultura de um povo, o acesso a educação é para todos. Falta 

tão somente quem incentive e acredite que o ser humano é transformador de sua 

própria vida. 

A Androgogia traz princípios que favorecem a capacidade de tornar o 

cidadão um ser crítico capaz de realizar mudanças culturais, políticas e econômicas 

no país. Tais princípios são: conceitos de aprendente, necessidade do 

conhecimento, motivação para aprender o papel da experiência, prontidão para o 

aprendizado. 

 

O que dá força as teorias de Paulo Freire é sua veiculação com a 
sua prática pedagógica. Ele apresenta as bases de seu método 
histórico e global, pelo qual o alfabetizando ou o educando descobre-
se, como sujeito do processo histórico inserindo a educação como 
um momento de processo de humanização. (GADOTTI, 2004, p.33). 

 

O método freireano prima pelo homem de consciência de si mesmo como 

pessoa, o seu ideal é ser homem libertador e não oprimido, pois a opressão priva o 

ser de sonhar, idealizar e realizar, a educação consiste exatamente nessa tão 

desejada liberdade, para isso é necessário que o aprendiz quebre os grilhões que o 

pressionam, tenha perspicácia de superação da relação existente de obediência. A 

tão sonhada libertação exige uma consciência crítica e renovada, a conscientização 

é o motor que gira em torno dessa tão sonhada condição de ser homem livre.  

 

O homem como um ser de relações. Este ser temporalizado e 
situado, antologicamente inacabado – sujeito por vocação, objeto por 
distorção [...]. O homem e somente o homem é capaz de 
transcender, de discernir, de separar órbitas existenciais diferentes, 
de distinguir “ser” do “não ser” [...] na capacidade de discernir estará 
à raiz da consciência de sua temporaneidade, obtida precisamente 
quando atravessando o tempo, de certa forma até unidimensional 
alcança ontem, reconhece o hoje e descobre o amanhã. (FREIRE, 
apud GADOTTI, 1996, p. 719). 

 

A democratização da organização do currículo e o ensino dos conteúdos 

devem ser um ato de idealismo em prol de uma educação transformadora, 



associando consciência – mundo – prática – teoria – leitura do mundo – leitura da 

palavra como também englobar as classes populares de acordo com as 

necessidades vigentes. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
 

 
Paulo Freire com sua visão crítica analisou o panorama educacional; fez 

um longo estudo dos que estavam em circulação para criticar a formulação, não só 

dos conteúdos, mas das ideologias que estavam contidas no ato de ensinar  as 

primeiras letras aos analfabetos. Com esse minucioso estudo pode-se ter a certeza 

de que o ato de aprender e ensinar é criativo, a repetição não poderá levar ninguém 

a aprendizagem de qualquer objeto, isso não é o ideal do método, e sim, o discernir, 

a criatividade, elaboração. A característica da narrativa da educação bancária leva a 

mostrar que esse tipo de educação sem qualidade pode treinar o homem para a 

experiência da sonoridade passiva de ouvinte, porém, jamais para sujeito da ação 

transformadora, o próprio homem cria a sua cultura. 

A concepção filosófica de Freire vai mais além do simples método, aspira 

uma nova classe de homem, capaz de criar sua cultura e ser sujeito de sua história. 

A matriz dessa relação é sustentada por amor, humildade, esperança, fé, confiança 

e criatividade, mediadas pela comunicação. 

Um ser dotado de capacidade de ler e escrever, consequentemente 

possui maior condição de ser transformador do seu cotidiano. A escrita e a leitura é 

um instrumento “perigoso” para a política, pois quando o ser humano muda tudo ao 

seu redor tente a mudar. Sabe-se que a escrita é uma prática que leva o diferencial 

do pensamento, a racionalidade, permitindo assim reflexão metalingüística de uma 

fala, sendo o principal fator do processo de inclusão social e um dos elementos 

constitutivos de identidades socioculturais, o conhecimento distingue o sistema 

social, cultural e de poder. 

O indivíduo desprovido dessas necessidades consequentemente torna-se 

uma obra mais fácil para a manipulação, pode ser esse fator primordial que leve o 



fracasso dos projetos e das campanhas para alfabetizar jovens e adultos. O ser sem 

conhecimento é um ser mais fácil de manipular e oprimir. 
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